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Vice-Presidente do

uem a0 n0ss0

Zimbcbwé

Países da " linh a de frente "
desmascaram rnanobra
de Smith

É, esperado no próximo
dia 11 na capital do nosso
país, o VicePresidente da
República Socialista do
Vietname, Nguyn Huu Tho,
que viaja acompanhado de
uma importante delegação
do seu país.

Nguyn Huu Tho. antigo
presidente da Frente Nacia
nal de Libertação do Viet-
nams do Sul que corneçou
na quarta{eira uma digres-
são pela r{,frica, durante a

qual visitará nomeadamen-
te a República Democrática
da Guiné, a Repúblic¿ da
Gumé'Bissau e a República
irmã de Cabo Verde.

À sua partida de Hanói
o VicqPresidente vietuami-
ta declarou que esta sua
missão permitirá desenvol-
ver e reforçar as relações
exi,stentes entre o. Vietname
e os países africanos.

Entretanto não foi divul'

gada o programa da sua vi-
sita ao nosso paÍs nem a

composição da del,egação

que q acompanha.

Por ocasião do aniversá'
rio da independência do
Vietnam, o camarada Luiz
Cabral, Presidente do Con-

selho de Estado. endereçou
ao seu hómologo vietnami'
ta, Tonduc Thang, um tele-
grama de felitações.

tes, q mais brevemente
possível.

Ao concluir a sua entre-
vista. Marce,io Oreja afir-
mou que Espanha contri-
buirá de forma positiva na
realização efectiva da paz
no Sahara Ocidental, caso
a resolução seja aceite
unanimemente. (FP)

LUSAKA5-Ospaíses
africanos da "linha da fren-
teD comprometeram-se em
não estabelecer contactos
conr o regime do racista
Ian Smith sem informar
previamente os outros
membros do grupo, afirmou
anteontem um po¡ta-voz do
presidente Kenneth Kaun'
da, num comunicado que
surge na sequência da con-
trovérsia suscitada pelo re
cente encontro do Joshua
Nkomo com Ian Smith na
Zãmbia.

O comunicado. zambiano
parece portanto uma tenta-
tila de apaziguamento em
relação à Tanzânia, cujo
presidente, Julius Nyerere,
discordara com o encqntro
Smith'Nkomo, considerando
que este não trouxera

quaisquer resultados. Nye-
rere afirmara numa confer
fência de imprensa realiza-
da depois de uma reunião
dos cinco dirigentes africr
nos em Lusaka, em que fo-
ra discutido o encontro,
que cchegaram à evldente e
unânime conclusão de que
Smlth não tem qualquer ln'
tenção de entregar o pÈ
derr.

aA lntenção de Smith fot
a de tentar dtvtdtr a Fren'
te Patrlótlca e, se possfvel,
dtvtdtr os palses da <llnha

de frente>, disse Nyerere. O
presidente da Tânzânia
declarou na conferência de
imprensa que fora acorda-
do na cimeira que as pró'
xirnas conversações sejam
realizadas com a Grã-Bre:
tanha como potência colo'
nral e não com Smith.

O chefe de Estado. ta\za-
as conversações secretas,
niano afirmou {lue, durante
Smith propos afastar os
três dirigentes negros que
fazem parte do conselho
executivo do governo inte
rin<t rodesiano, se Nkomo
cortasse relações com Mu-
gabe eregressasseaSa'
lisbúria. Nkomo respondeu
que não regressaria sem
Mugabe.

Referiu ainda que os pre-
sidentes dos países da uli'
nha de frente> concordaram
em deixar de apoiar a con-
vocaçãg de uma conferência
sobre a questão rodesiana,
qu? tem sido defendida pe:
la Grã-Bretanha e pelos Es'
tados-Unidos até que estes
dois países preparem me'
lhor esse encontro.

rJ porta-voz do presidente
Kaunda sublinhou, por seu
lado, que a Zâmbia conti'
nuará a reconhecer o presi-
dente Nyerere como presi'
dente dos palses da <linha
de frente¡r.

SemintÍrio
de quodros
dos com¡tés
do Portido
nos locois
de trobolho

Vai ter lugar, em Bissau,

dc 8 a 11 do corrente mês,

um seminário de quadros

dos comités do Partido nos

.ocais de trabalho.

Organizado pelo Secreta-

ria.do do Conselho Nacional

da Guiné do PAIGC, o se:

minário será frequentado

por cerca de uma centefla

e meia de militantes das

diversas empresas da caPital

e dos Comissariados de Es-

tado. O referido seminário

enc¡uadra'se na campanha

em curso no Sector Autónio.

de Bissau para reforçar e

mclhorar a organizaçâo PaÉ

tidária a todos os níveis.

Num comunicado do Se'
cretariado do Conselho Na-
cional da Guiné são avisados
todos os particiPan;es que a
abertura do seminário terá
Iugar na próxima sexta feira,
dil 8, peras t horas, na Sa.
.6o Amílcar Cabral da anti
ga sede da Associação Co
mercial e Industrial.

Recordqse que, aPós a
rcaLizaçâo deste seminário,
conforme foi já anunciado,
proceder-se'á às eleiçeõs
dos comités do Partido nos

locais de traba ho,, no Sec'
to¡ Autónomo de Bissau.

José Aroúio
em Cqbo Verde

Com o objectivo de dis'
cutir com o Secretário Geral
do PAIGC, camarada Aris-
ticies alguns aspectos rela'
cionados com a vida do
Partido, partiu ontem Para
a República irmã de Cabo
Verde, onde permanecerá
durante três dias, o cilDâ-
rada José Araújo, Secretá'
rio Executivo do CEL do
Partido.

Recorde-se que esta via
gem enquadra-se no ârqbitç
das consultas norrnais òor¡
o dirigente m nmo dc
PAIGC.

Vietname
7

pars

Esponhq
dos reso I uçoes do

Questõo do Sohoro Ocidentol

o fqvor dq oplicoçõo
ONU e dq OUA-t

; NOUAKCHOTT, 5-O
ministro espanhol dos Ne-
gócios Estrangeiros, Marcer
lio Oreja, pronunciou-se a
favor da aplicação das rer
soiuções da ONU e da OUA,
pàtã v concretização da paz
no S'ahara Ocidental.

Numa entrevista concedi-
da ao diário mauritaniano

"Chaab>, 
publicada na ter

ça-feira, Oreja mostrou.se
interessado na dinâmica de
paz existente na região. O
ministro espanhol disse que
Espanha estava interessada
em dialogar com todas as
partes implicadas no confii.
to, g que, por sua v€2, €s-
perava uma solução justa e
aceitável para todas as par

Conselho de

Comissário

Atiuidades
ec0nóm¡cas
na 0rdem
do dia

Assuntos de carácter
económico,'relaciona-
dos com o comércio,
preencheram ontem a
agenda de trabalho do
Conselho de Comissá'
rios de Estado.

Com efeito, o CCE,
reunido na sua sessão
habitual de quarta-feira,

sob a presidência do
Camarada Luiz Cabral,
Secretário ' Geral-Ad-
junto do PAIGC e Pre-
sidente da República
da Guiné'Bissau, anali-
sou os diversos aspec-
tos económicos ligados
às actividades do Ca
misssariado de Estado
do Comércio.

Novo harco
de passageiros e carga

para a Guiné-Bissau
Encontra'se já em Bissau,

atracado no cais d€ Pidji-
guiti, o novo barco de pas'
sageiros e carga, adquirido
pelcl nosso Governo à Ho'
landa. Baptizado com o no'
me de uCassacár. o novo na-
vio vem responder a r¡ma
das necessidades mais im'
'periosas do nosso desenvol-
vimento. O problema cerr
tral do desenvolvimento do
transporte marítimo e flu-
vial é o de assegurar um
contacto regular co¡n as rer
giões, e que exige principal-
mente que nos apetrecher
mos com embarcações mis-
tas, uma vez que, em geral,
a viagem dos passageiros
está relacionada com o
transporte e a comercializæ
ção de produtos.

Cqm o oCassacár cuja ca.
pacidade é de 24 toneladas
de carga e & 220 passagei'

ros. começaram já a criar-
'se as condições necessárias
recc¡mendadas þelo III Con-
gresso do PAIGC, para se
romper cotrn o circuito do
auto'consumo.

Tendo sido construído
nos estaleiros navais de Rc'
terdão, o <Cassacá> necessi-
ta de uma tripu'açãq de seis
pessoas. Dotado de dois
mcltores Diesel que podem
desenvolver com os seus 2ó0
cavalos por motor uma ver
lqcidade de 12 milhas por
hora, o "Cassacá, pode na'
vegar em águas de uma pro'
fundidade de um metro e
25 centímetros. O valor to'
tal do seu custo foi de três
milhões de florins, cerca de
45 milhões de peso5 guiner
enses.

Nesta sua primeira via-

IÞsmascarada mals uma manobra de lan Smith
rylæeE'

0EÈil estabelece critério
de prioridade para as matrículas
nos sstabelecimentos de ens¡no

(Págs. 6 e 8)
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utz Cqbrol regressq
de Bubsque

,'' Desenvolver
q . ilho de Bolomo

A necessidade de encararmos um futuro máis
'I rÍsonho, levame a citar coisas possíveis de pôr em
prática para o bem 'desta terra de Bolama,
o.u seja, para a sua populaçáo. Jâ,tem sido defen-
dido e muito, tanto em reuniões como pela rádio,
a necessidade clo nossq povo se dedicar com mais
interesse à lavoura e seus derivados. Nós, em Bc-
lama, com ,uma área de terra limitada, (pois a ilha
é pequena), não nos podemos expãndir, rnas temos
c,utra ilha que faz parte de Bolama, com óptimas
condições para a instalação dum Centro Agro'Pe-
cuário - a Ilha das Cobras. A sua dimensão é

grande para este efeito, cm bons terrenos para
experiências e cultivo. Recordo-me que, em tempos,
tudo ali se cu.itivava, desde o arroz às cenouras.
Há bons locais para instalações Pecuárias e, por'
que não, também um aviário, pois a falta de ovos
è frangos é bem conhecida? Neste Centro, seria
possível tirar crìrsos compìetos para conhecimento
geral. Digo cursos completos, pois para o fim em
vista, não interessa aqueles que modernamente cha'
mam (cursos aceleradosr. Dela sairão homens,
mulheres ou até casais, pois tal curso seria aberto
para todas as idades, uma vez que seria dada por
preferência às pessoas já habituadas às tarefas ár-
duas do cornpo, e que depois sevuiram, bem instruí-
das e mentalizadas, para todos os pontos do pais,
prontas a ensinar e, portanto, a transmitir o que
de bom aprenderam às camadas jovens de agricul'
tores, para que a Agro-Pecuária fosse no futuro
aquito que os nossos governantes sempre têm apon'
tado como a *Grande Riqueza Nacional>.

Esta é mais uma sugestão que gostaria de ver
transformada em realidade. A criagão do tal Cen-
tro nesta parte sul do paÍs, aumentaria a possibili-
dade da reconstrução de Bolama. E porque não
incluir uma discipliua prática a frequentar neste
Centro pelos alunos da Escola-Piioto, Liceu e pro'
fessores de Posto de Bolama?

De arguém que a¡na de coração esta ilha

Pedido de correspondênciq

"O M¡liiqnle"
voltq
q opqrecer
qo publico

Títulos como <Assembleia
Nacional Popular define
prioridades": Auto-suficiên'
cia alimentar; EqiJlÍbrio or-
çamental e Rentabilidade de
empresas e "As línguas na-
ciouais da GuinéBissau o
Crir¡ulo e o Português>, pre-
enchem as colunas do n." 8,

da Revista <O Militante>, an
sua edição de Maio/Junho
deste ano.

Por outro lado, aquele ór
gão oficioso do Conselho
Nacional da Guiné do P.A.I.

G.C., insere nas suas pági-

nas artigos de carácter n:.'

cional e internacional, rel- -

cionados com as actividades

partidárias e com o encon'

tro Netc-Eanes, em Bissau.

O camarada Presidente
Luiz Cabral regressou na
terça-feira de Bubaque, de'
pc,is duma visita de três
dias. Fazia.se acornpanhar
dos camaradas Herculano
Vieira, Ministro dos Trans'
portes de Cabo Verde, Me-
nuel dos Santos (Manecas),
Comissário de Informação e

Turismo e Anhomo, da Cu-
nha, membro do Estado'
-Maior das FARP, além dou-
tros rnembros do Estado e

Partido.
O camarada Luiz Cabral

e comitiva foram recebidos
pelos camaradas Agostinho
Pereira, presidente do Cc
mité de Estado do Sector
de Bubaque, Francisco Dja-
tta, responsável regional ad-
junto da Segurança Nacio;
nal e Ordem Pública e Hen-
rique Moreira, coordenador
da JAAC.

À noite, o carnarada Pre-

sidente recebeu, na presi'

dência, os cumprimentos du'
ma delegação dos jovens

pioneiros, chefiada pelo ca.-

marada Tomango Candé,
con¡ quem dialogou.

A comitiva visitou as ilhas
de Angurumane e Caniraba-
que. Nesta última o cama-
rada Presidente faiou dos
prt-ljectos que o nosso Esta-
do tinha para levar a cabo
no próximo ano. Entre eles
destaca'se a construção de
estradas, postos sanitários,
escolas,,estabelecimentos cc:
merciais, meios de trans'
porte e comunicação.

No final cla sua visita o
Presidente do Ccnse^ho de
Estado ofereceu à popula-
çáe arroz, tabaco e outros
produtos.

tmbaixador

do tlali
termina

missño

no pili$
!

O embaixador extraordi'
nário e plenipotenciário, da

RepúbÌica do Mali, Mama-
dou Diarra, chegou ontem

ao país para se despedir
das nossas autoridades go-

vernamentais em virtude de
ter conciuído a missão que
lhe fora confiada junto ao
nosso Governo.

Saliente-se, entretanto,
que o diplomata maliano de:
5empenhava igualmente as

funções de embaixador jun-
to aos governos do Senegal,
Serra Leoa, Mauritânia e
Gâmbia.

Donotivo do Governo dq Chinq

Com o pedido de pu-
blicação, recebemos da
República da Guiné'Co-
nakry, ¡ seguinte carta,
que passamos a trans-
crever:

<Camaradas, sou um
jovem da Repúb-ica da
Guiné cc¡n 24 anos de
idade, estudante da Fa'
cuidade Agronómica de
Ssnfonia e desejo cor-

Miguel Manuel Rodrigues
Barreto, aluno do Liceu
Nacicnal l(wame N'Krurnah

- "No que diz respeito aos
iimites de idade, não con-
cordo, e acho que nem de-
víamos admitüo, isto lcvan-
dc em conta os anteceden-.
tes. Fazendo uma análise,
chega.se à conclusão de que
na era co'lonial muita gen-
te não teve acesso à escola.
Alguns conseguiram entrar
na instrução primária iâ.

responderme com jo
vens de ambos os sexos
de todos os países, qr.re

falam francês, inglês ou
português".

O meu endereço é o
seguinte:

Matayon Naby Kador
Camará-etudiantàla

FAC-AGRO-S'ONFONIA
REP. de GUINÉ.

com idade avançada. Por
este razãe sou de opinião
que não fosse vedado o
acesso a tais indivíduos.
Sbbre a selecção, acho os
aluno5 reprovados em dois
anos consecutivos, devem
da-r oportunidade àqueÌes
quc aparecem pela primei-
ra vez, e só se por acaso
houver vagas podem ser
aclmitidos. Neste ponto, es-

tou de acordo com o regu'
lan¡ento, agora aprovador.

O Comité Feminino Muni'
cipal de Pequim, através cla

embaixada da República Pc-
pular da China no, nosso
país, entregou anteontem à
tarcle, à Comissão Femini'
na do PAIGC um donativo
de 50 máquinas de costura
e tecidos.

A cerimónia da entrega
que se efectuou na ernbai-
xada chinesa, estiveram pre:
sentes, em representação
da Comissão Feminina, as
camaradas Es;perança Roba-
lo, Eugénia S'aldanha e Ma'
nnela Vieira e, em represen-
tação das mulheres de Pe-

quim, o encarregado de ne'
gócios da República Popular
da China na Guiné'Bissau,
Li Chen-Hai.

A camarada Esperança
Robalo, após ter agradecido,
em nome da Comissão Fe:
minina do PAIGC, este acto
de solidariedade que vem se

juntar aos vários deste tipo
que as nossas mulheres têm
recebido das mulheres chi-
nesas, expressou o desejo e

a vontade de as duas orga'
nizações estreitarem ainda
mais os laços de amizade e
de solidariedade.

Por seu lado, Li Chen-Hai,
conleçou por apresentar os
cumprimentos da Federação
Feminina da China à Comis:
são Feminina do PAIGC, fa-
zendo em'seguid' uma brer
ve exp'icação f - situação
actual da Federação, tendo-
'se referido ao próximc IV
Congresso das mulheres chi-
nesas que terá lugar em Ou'
tubro deste ano.

Recorde-se que esta ofer'
ta do Comité Municipal das
mulheres de Pequim tinha
siclo feita aquando da visita
oficial efectuada po,r uma
delegação cla Comissão Fs
minina do PAIGC à China,

chefiada pela camarada
Carmen Pereira, membro do
CEL do Partido e Coorde-
nadora Geral da Comissão
das mulheres da Guiné'Bis-
sau.

5OO TONELADAS
ÐE ARR.OZ

t
lriuma simples cerimónia

realizada no passado sába-
do, a bordo do barco chinês
*Daan>, foi entregue, atra'
vés do encarregado dos ne-
gocios da República Popu'
lar da China na Guiné, um
donativo de 500 toneladas
de arroz, ajuda daquele país
asiático ao nosso povo.

Estiveram presentes ao
acto, os camaradas Anselmo
Mariano, conselheiro do gr
binete do Comissário do Co-
mércio e Artesanato emem-
bros do Comité Nacional
de Coordenação, da Ajuda

Alimentar, e Leonel Vieira,
director-geral do Comissa-
riado de Estado dos Negó-
cios Estrangeiros.

O encarregado dos negó-
cios da China afirmaria na
qcasião çlue <o vosso país
sofreu no a¡lo passado uma
seca da qual resultou u¡na
certa perda de co'heita. É,

nesse quadro, para ajudar o
povo da Guiné-Bissau a su'
perar a dificuldade tempù
rária causada pela ca.XamL
dade, que a China decidiu
oferecer essas toneladas de
arroz).

Em no¡ne do Comité de
Coordenação da Ajuda Ali'
mentar, o camarada Ansel-
mo Mariano depois de agra-
decer este gesto que traduz
os laços de amizade que
unem os nossos dois povos
e governos, frisou que ele re:

pr€senta uma prova de so-
lidariedade do povo chinês.

Responde o Povo

Que penss dos cr¡térios de qdmissõo no ens¡no?
Aproximando-se o novo ano lectivo de 1978/79, o

oResponde o Povo> auscultou as pessoas acerca do regu-
lamento de admissões introduzido pelo Comissariado da
E,ducação nos estabelecimentos do ensino, Por isso esteve
na rua: qual a sua opinirio sobre os critérios cle admis'
são dos alunos para o novo ano lectivo? Nesta pequena
sondagem obtivemos o parecer de alguns alunos e pro-
fesso¡es.

Bacar¿'¡nbá DJaby, aluno
do lliceu - nAs medidas to-
maclas pele nosso Comissa-
riado sobre a admissão de

um aluno com uma idade
determinada, na minha opi-
nião, são incorrectas. Pqr'
clue dantes, no tempo colo-
nial, um aluno não tinha
condições para frequentar
a escola com uma idade
adequada, e agora, com es'
ta3 medidas, os alunos que
sem qualquer culpa ultra-
passaram as idades estabe'
lecicias, não poderão fre'
quentar a escola mesmo
que tenham vontade. Por
excmplo eu, entre muitos,
já passei o limite de idade
o que me impcssibilita de
frequentar a esco.a. Sobre
a inscrição condicional e a

selecção que vai entrar em
vigcr, não estou à altura
de fazer quaiscluer comen-
tários>.

Carlos Pina, professor do
liceu - <Atendendo aos pro-
blemas que se verificaram
nos anos anteriores, foram
estabeieciclos limites de ida-
de de admissão, como cri'
tério para selecç,ãq dos alu-
nos. Posso afirmar que não
é rígido porque, depois de
matricularmos os mais no'
vos, atenderemos àque.es
que têm idade superior acs
dezoito anos, com base no
seu aproveitamento nos
artos anteriores. A cerca da
matrícula condiciqnal, acho
que é uma medida muito

,certa porque não são todos

cs alunos que poderão fre-
quentar o ano)).

S¡.rmaila Sani, aluno do
liceu <Quanto a esta
questão, acho que todas as

pessoas que sejam ou não
abrangídas por ela devem
contestá'la, na medida em
que não vai satisfazer de

maneira nenhuma as suas

necessidades. Mas o pro.
blema deve ser analisado
de uma forma realista, de
accrdo com a nova fase de
rec'struturação de ensino
que atravessamos, para que
sr:ja compatível com a nos-
sa realidade. O colonialista
criou um número muito re'
duzido de escolas, qr.re es-

tavarrr exclusivamente rc"
sen'adas a um peqLteno sec-
tor da sociedade. Pe o con-
Írério, o nosso Partido tern
como princípio a escolari-
zação do nosso povo dentro
das nossas possibilidacles.
Concluindo, digo que este
critério de admissão vai
possibilitar a selecção rigo;
rosa dos futuros quadros,
mas, por outro lado, tem
o seu aspecto negativo na
medida em çlue, na época
cqlølial, começavamos a
instrução primária muito
tarde, o que n'ão nos per-
mitia concluí-la com idade
adequada, o que não nos
permite chegar ao liceu
com a idade exigida por
este critério. Portanto, pe'

ço para que seja abo-ido>.
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Cabo Verde

pqrticipE
técnicq d

nq cor'rfferêmcüry
do cooperoçõo 0 tencefrrr¡ rmrJndm

i..,-

aos mais altos representan
tes de cada paÍs para os
assuntos de cooperaÇão.

.A,gradecendo a entrega
da insígnia da Conferência
e da mensagem, o cârnâfâ.
da José Brito saudou, <com
apfeçqt o facto de tã,o im-
portante confcrência ser
organizacla sob os auspÍcios
das Nações Unidas, o que
i¡¡e confere a sua verdadei-
ra dimensão>.

<<Estanros perfeitamente
convencidos do papet da
cooperação entre os paises
en¡ desenvolvimento cor¡ro
factor fundarnental do de:
senvortrvimento colectivo e
individual desses países, no
contexto de uma nova or-
dem económice internaclo-
nal mais Justa> - declarou
o camarada José Brito,
acrescentando q,.ró o seu
paÍs tem vindo a sublinhar
e a exprimir o nosso apoio

à realização dessa Cor¡fe-

[Ue üttrpureffiT ffia üüÊTstruügr tle essrüäs

Cqbo Verde

Reafirmando a intenção
do Governo de Cabo Verde
de participar na Conferên-
cia sobre a Cooperação Téc-
nica entrè- Paises em Desen'
volvimento, que decorre
desde 30 de Agosto prolon-
gando-sé até L2 de Setem-
bro, em Buenos, Aires (Ar-
gentina), o camarada José
Brito, secretário de Estado
caboverdiano para a Co'
operação e Planeamento, de.
clarou, durante a cerimónia
de entrega do emblema
dessa conferência, que
(o nqsso país, se orgulha
de participar nela, dando o
seu modesto bontributo pa:
ra o seu sucesso>.

O emblema especial da
Conferência sobre a Coope-
ração Técnica entre os paí'
ses em Desenvolvimento
(CTPD) foi entregue âo câ-
marada José Brito pela se
nhora Ida Paquin, represen-
tante permanente do P.N.
U.D. þrograma das Nações

Unidas para o Desenvolvi-
mento) junto do Governo
de Cabo Verde.
A cerimónia foi acompa-

nhada da leitura de uma
mensagem de ir Bradford
Morse, administrador do
PNUD e secretáriq-geral
da Conferência, eleitq pela
sexta sessão extraordinária
da Assembleia das Nações
Unidas de L977, em que
destaca a dimensão dessa
Conferência e a sua neces-
sidade para todos os povos
do mundo, tendo em vista
uma nova ordem económi.
ca internacional mais justa.
A mensagem põe em relevo
que essa conferência não
tem qualquer precedente
de naturez¿ que se tenha
reaiizado sob os auspícios
da ONU. Um apelo para a
participaçãe efectiva de to-
das as delegações e ao mais
alto nÍvel possÍvel, termina.
va a mensagem do Admins-
trador do PUND, dirigida

rência, tanto no quadro da
OUA como no dos Não-aii-
nhados, o que aiiás, é do
conhecimento das Nações
Unidas.

Cabo Verde associou-se
aos nobres objectivos que
a Conferência pretende
atingir e manifestou, ãttã.
vés do Secretário de Esta-
do da Cooperação e Pla¡ea-
mento, o desejo de que a
criatividade das popuiações
clo Sul do uosso planeta se-
ja estimulada e que dessa
conferência saiam decisões
e directivas concretas, para
se iniciar uma cooperação
eficaz entre os paÍses, em
desenvolvimento, o que se-
ria uma contribuição valio-
sa para a Cooperação
com os países industrializa-
clcs, e talvez mesmo uma
base de sintese para obrÈ
gar, mais tarde, o Dialogo
Norte-Sul a sair do impas.
se em que entrou há trm
ano.

de 100 salas de aulas, com
a capacidade global de sete
mil alunos das zonas do
interior dessas três ilhas.

Soube-se, por outro lado,
que cada um desses com.
plexos escolares terá mora-
dia para professores, can-
tinas e oficinas, onde se
poderá estimular o traba,.
lho manual artistico das
nossas crianças. A execução
projecto, que fica â cargo
do Ministério da Educação
e Cultura, terâ a duração
de três anos e vai ter início
ainda este fmês.

êMII.CAR CABRAL

A pråtica revolucionária

I

Novs
'Secreldrio-
-Gerql dos
[ronsportes e
Csmunicoções
Foi empossade recente-

mente para o cargo de Se
cretário-Geral do Ministé-
rio dos Transportes e Co'
municações, o camarada
Omar Lima.

Nq acto da sua apresen-
tação ao pessoal do seu
gabinete e aos responsáveis
dos departamentos dele de-
pendentes, o Ministro dos
Transportes e Comunica.
ções Herculano Vieira real-
çou as qualidades de traba'
lho e dedicação do empos.
sado durante o tempo que
desempenhou o cargo de
Chefe de Gabinete.

Por outro lado, o minis.
tro caboverdiano agradeceu
toda a coÌaboração até en'
tão prestada por aquele ca-
marada, fazendo votos para
que continue a correspon-
der e a merecer toda a con-
fiança nele depositada.

O Secretário de Estado
da Cooperação e Planea-
mento, camarada José Bri-
to, assinou com o encarre
gado de Negócios dos Esta-
dos Unidos da América em
Cabo Verde um acordo de
cooperação para a constru-
ção de ó0 escolas nas ilhas
de Santiago, Fogo e Brava.

Numa cerimónia decorri-
da na Secretaria de Estado
da Cooperação e P,lanea-
mento, na presença de altos
funcionários do Ministério
da Educação e Cultura, as
duas partes rnanifestaram

a sua satisfação pela assi-
natura do referido acordo,
cujos resultados virão per-
mitir um avanço apreciável
no desenvolvimento do ensi.
no e da educação das crian
ças de Cabo Verde.

O projecto, caîcuÌado em
quatro milhões e três mil
dólares, sendo três milhões
um financiamento da agên-
cia americana para coopera-
ção (AID) e a parte restan-
te financiada pelo Estado
de Cabo Verde, consta de
60 escoias rurais de instru*
çáo primária, com um total

flaho lferde é um
ef e cr$mtsîö$tdr¡*le

país sem gtrand@s ptoblemas

Ðisse o procurcdor-geruü de Sottlven$o

1. SINITESE DA SITUTIçÃO (n)

Na Guiné, os coionialistas portugueses com os
seus trinta e cinco mil rnilitares das diversas arunas,
intensificaram os bombardeamentos e o tiroteio
crirninosos contra as populações e tabancas das
regiões libertadas utilizando bombas cle fragmenta:
ção, de napaim e fósfoio branco. Por outro lado,
fizeram tentativas clesesperadas a fim de aterrori-
zar'as populações e reo.cupar certas posições com-
binadas de grande envergadnra e (golpes de mão>
por tropas hélio-transportadas.

Fazendo face com coragerrr aos aviões portu-
gLreses e votando à derrota todas as tentativas das
tropas colonialistas visando recuperar o território
nacional libertado, o nosso povq e os nossos comba-
tentes infligiram ao inimigo as baixas rnais pesadas
(em rnaterial s vidas humanas) sofridas até ao pre:
sente no nosso país. Os actos ci:iminosos que cles-
truii'am várias tabancas e causaram algumas víti-
mas entre a popuiagão civil, reforçaram o ódio do-
nosso povo co,ntra o domínio português e gaivani'
zarerìl1, a cleterminaçlo dos nossos combatentes. h
rlogs.o acção intensificou-se fortemente, reduzinros
significativamente as zonas aincìa controladas pelo
inimigo, atacámos sistematicamente quase todos os
quarteis entrincheirados e Cestacarnentos portugue-

. ses, dos centros urbanos, muitiplicámos as nossas
iniciativas pcr meio de emboscadas e operaçõesì de comandos contra as bases inimigas;'a manifes-
tação mais briihante foi e ataque pleno ds,çxito ao
aeroporto de Bissalanca, base aérea principal, gi:
tuada a dez quilómetros dq centro da capitat.

No plano po,lítico, as tentativas do inimigo vi-
sando dividir as forças patrioticas, criar conlusão
entre as populações e nq seio do nosso partido,
assim coino as rnanob;as demagógicas cujo fim é
corìvencer o nosso povo de que é já inclependente
com a independência de portugal, foram iguaimente
,'otadas à derrota-

Peia nossa parte, reforçárnos o trabalho político
entre as populações e no seiq dos organismos de
base do Partido, melhorámos a nossa organização
iroiítica e administrativa, denunciámos as mentiras
da propaganda colonial e consolidámos a nossa po-
sição tanto nas regiões libertadas como enfre os
patriotas das zonas ainda sob domínio português.

As hesitações e desconfiança manifestada agora
pol. certos chefes tradicionais favoráveis ao colc-
nialismo, a demissãq do secretáriogeral do goverrro
(um Africano substituído por um Europeu) e o de-
saire da pretensa visita clb presidente da Repúbiica
portuguesa ao nosso paÍs, são factos concreto"s que
reflectem a importância dos sucess<s políticos ieva.
Cos a cabo peio nosso Partido em 1967.

(1) Extracto do relatorio sobre a situ.ação da luta
de libertaç6o Nacional -, Março de 196g

Com ponho ogrícolo 78
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"Cabo Verde é um país
sem grandes problenras de
criminalidade "- disse à
agência portuguesa de infor-
mação, o Procurador Geral
da região de Sotavento, ca-
marada Oscar Gomes.

Oscar Gomes, que se des-
locou a Portugal para par-
ticipar ne Congresso fnter-
nacionai de Criminologia
que está a decorrer na Fun-
dação Guibenkian desde o
passado dia 4, diria tam-
bém, a propósito deste pro-

blema que ao contrário do
que se verifica em Portu'
gal <onde os caboverdlanos
apàrecem rnuitas v€zês li-
gados a cena de facadao,
a criminaiidade no seu pafs
<se li¡nita a pequenos deli-,
tos e agressões, e não tern
nada a ver oom a cri¡ninali'
dade violenta característica
.dos países industrializados>.

Os números, neste aspec-
to, são reveladores: Cabo
Verde tem apenas duas pri.
sões (uma em S. Vicente e
cutro na Praia) e a sua poL
pulação prisional nãc ultra:
passa as duas centenas de
pessoas e, esie número, se.
gundo frisou Oscor Gomes,
inclui também casos de
prisão preventiva. Esta si-
tuaçãq resulta, naturalmen-
te, da orientação política
que o PAIGC deiidiu adop.
tar em relação ao problema
da deliquência.

Foram já distribuídas aos
agricultores, pelo Ministó
rio do Desenvolvimento Ru-
ral, as sementes de milho
de alta qualidade, e de fei.
jões, para a cultura de se-
queiro. Estas medidas en-
quadram-se no âmbito da
campanha agrícol¿ 78.

Por outro lado, o MDR
tem já preparado viveiros
para a campanha de reflo-

restação anual, de que é

responsável, num total de
500 mil plantas para fixa-
ção. De igual modo, e inte
grado ainda na campanha
agrícola 78, o Departamento
de ?rodução e Protecção
Vegetal tem pronto a ac.
tuar Ltm conjunte de pes-
soal técnico, aparelhos de
destruição contra possíveis

pragas, e para maior assís-
tência aos agricultores fo-
ram montados gabinetes
de trabalho e armazénì em
clive¡sas ilhas.

Entretanto, aparte as cul-.
turas dependentes das chu-
vas, encontra-se em prepa-
ração a campanha do rega-
dio, que terá início em Ou..
tubro próximo.

Qul¡¡ta-F'eira, 7 de Seten¡bro de l9?B rNô PINTCII.{r Págl¡



Entrevista

Com apenas nove meses

de actividade, depois de ter
começado com uma dúzia

de praticantes, sete raque-
tes e um saco de bolas usa'

das, a Escola Central de

Lawn Ténnis da Guiné-Bis-
sâlr - coruo se convencio'
uou chamar-lhe-é já uma
pujante realidade. Com um
mês de actividade, já se ti'
nharn inscritos 35 Pratican:
tes Presentemente a escola

conta com óó alunos, sub-

dividos em classes de ca-

detes, júniores e séniores,

todas elas a evoluirem con'
sideravelmente.

À Escola Central de Lawn
Tennis funciona sob a di'
recção dq camarada Carlos

Alberto de Oliveira (Nuna).

Este mesmo camarada ti'
nha sido o fundador e Pro-
fessø da Primeira escola de

ténls que funcionou no

nosso País de 1962 a 1973'

A partir desta data, coEr a

ida do camarada Nuna Pa'
ra Portugal, onde Permaner
ceu durante quatro anos,

esta modalidade foi desa-

parecendo com o temPo, até

lue acabou Por ficar redu-

zida aPenas a alguns entÚ

siastas isolados.
Àpós quatro anos de qua'

se esquecimento, eis que o
orofessor Nuna regressa

los meios desPortivos do

Dais. Dara fazer renascer a

ä"t¡i. escola de ténis' APer

"", 
ãot szus resPeitáveis ó2

anos de idade, ele ProPõese,
decididamente, fazer desta

modalidade um desPorto de

massas na Guiné'Bissau, ao

contrário da velha tradição
que consldera o ténis como
,runt desPorto só Para bur
guescsr. Não exigiu aos Jc
vens praticantes mais dq
que um Par de saPatilhas,

camisola g calsão dos mais
baratos. Estas são, Dâ ver-
dade, as condiçöes mlnimas
paîa quem queira iniciarse
na modalidade.

Na Primeira entrevista
concedida ao nosso jornal,
e public¿da em I de De'
zembro do ano Passado, o
camarada Carlos Albberto
de Oliveira fez uma exPosi'

ção das PersPectivas que ti-
nha em vista Para o arrall'
qne das actividades. Nesta

entrevista destacou a im-
portância que teria Para a
ãscola, uma Posslvel cola'
boração de entidades ofici-
ais e Particulares, que esti'
ves$em interessados em ccL

laborar com a escola. E as
sim fol....

O CAMARAI'A PRESIDET{L
TE SEGI'E ATENTÄMEN'
TE A EVOLUçÃO DA
ESOOL/I

Desde meados de Outubro

após ter apresentado parte
do programa e disciplinas
de trabalho aq Conselho
Slrperior dos Desportos, ao
qual a Escola Central de
Lawn Ténnis está vincula-
da, o camarada Nuna afir
mou que este centro des-
portivo obtivera u¡n aPoio
moral sem reserva de todos
os responsáveis deste orgæ
nismo estatal. E acrescen-
tou: {a Par dlsso, tenho tldo
um apalo moral de lnestf
már'el valor da Parte do
Prestdente do Conselho de

Estado, camarada Lt¡lz Ca-

bral, qus tem andado a s€l'

guir atentamentc a evolução
da escolat

À escola está também
grata à DICOL, que pôs o
seu campo de ténis diaria-
mente à disposição da es
cola para os treinos e dis-
pensou um acolhimento
anristoso aos jovens prati'
cantes. A escola conta com
o interesse e o aPoio de vá-
rios elemeatos do corPq
diplomático e da comunidæ
de estrangeira radicada no
pafs.

Além disso, alguns dos

mais antigos Praticantes de

ténis, de Bissau, têm tam-
bén. oferecido bolas Para a
escola, com destaque Para
o tenista, engenheiro Antû
nio Cardoso, 9üe também
tem sido incansáver no
couserto das cordas das ra'
quetes estragada$ É gra'

ças a contribuição dos

amrl¡rtes de ténnis gue a es
colu conseguiu recuPerar e

pôr em funcionamenb um
dos antigos (courtsl (cam-

pcs) de ténis dentro do

cìmplexo desPortivo do Es'

tádio Lino Correia, onde'

dentro em breve, um outro
será res¡aurado e Posto
também a funcionar.

aNa altura (Iue o ccqurtsD

do Lino Correla estava em
' reparaçáo,-observou o Pro.

fessor e Pelo facto de o
carripo da DICOL se encon'
trar um Pouco longe da ci-
dade, o gruPo Desportivo
do Banco Nacional da Gui'
nêBissau cedeu'nos ama-
velmente o seu calnpo, on'
de trabalhámos cerca de

dc,is meses, até que ficou
restaurado o nosso camPo.

É com estes aPoios que a

Escola Central de Lawn
Té¡rnis tem contado, sem os

qrrais ser-lheria muito diffcil,
senão impossível, dar o
grande salto qualitativo e
quantitativo - no asPecto

do nrlmero de alunos e da

evclução na aPrendizagem
da modalidade - em tão
pouco tempo de actividade.

O professor Nuna não

meûosPresa este tiPo dP

ajuda, antes pelo contrá.
rio, cqnsidera-se de extrema
imFortância para o pro
gt€sso desta nova moda^idæ
de. É, neste sentido que ele
aftrmou: ca nossa Escola
de Ténnts está aberta a to-
dos quantos quiserám dar a
sua contribuiç:âlr, de uma
manelra ou de outra, para
que possamos fazer do té'
nis na GuinêBissau unr
verdadelro desporto de mas'
8AS.

Mas para se conseguir fa-
zer do ténis um desporto
de massa, não basta ter
carnFos de jqgo, apoio mor
ral s financeiro desta su
daquela entidade. É preciso,
antes de mais, como o ca-
marada Carlos de O¡iveira
nác¡ se cansa de afirmar -uma inquebrantável força

Àntónto Marla Paryffú-
um orgulho da Escola

de vontade, um esPírito

maleável na lide diária com

a orgauização da modalidæ

de; é preciso lambém ser-se

um bom conhecedor da psi'
cologia dos participantes do
meio desportivo onde se

Pretende trabalhar e, ao
mesmq tempo, saber mo-
bilizar a camadæijovem a
interessarse pela modalida-
de em causa, pois é nesta
camada que reside o grosso
da matéria prima para o fu-
turo de qualquer moda.ida.
de desportiva

Nuna, é um velho
preticante, de diversas mo-
dalidade desportivas, como
o futebol, veleibol, at^etis'
¡r.o, <criketr. Mas é no té-
nis que é conhecido em es'
feras internacionais e reúne
uma considerável formação
pedagógica facultada Pe^os
longos anos de trabalho
para lazet triunfar o ténis
neste país - (e vou conse-
gui'lo! - disse ele com toda
a convicção. - cEstou Pre-
parado para enfrentar
qualquer dtficuldade que
possa vir a surglr.

a Escout J.Á Possur
coMrssÃo
ADMINISTRATIVA

Com o objectivo de mer
lhor organizar os trabalhos,
o professor Nuna criou re-
centemente uma comissão
¿dminisl¡¿fiya presidida
por ele próprio Foi escø
lhido como vice-presidente
um novo aluno da Escola,
Macário Perdigão Júnior, e
como primeiro e segundo
secretários, os alunos Car
los Rui Costa Ribeiro e Ma-
nuel Tolentino. Como vo'
gais, figuram qs jovens
Fernando Casimiro e Rena-
to António Monteiro, e co'
mo tesoureira, a jovem Ma-
ria Lurdes Pimentel, L'rn dos
primeiros alunos da nova
escola.

Desde a sua eutrada em
actividade, a Escola Cen-
tral de Ténnis já organizou
cinco torneios, com vista a
incutir maior dinamismo
nos alunos. O primeiro tor
neio, denoninado de prePa-
ração, rea'izado em fins de
Novembro do ano trlassado,
teve como vencedora Inei'
da Voss. O segundo, reali-
zado nq fim do a¡to Passa*
dc entre a classe masculina
chamou-serlhe torneio
DICOL. O seu vencedor fol
Alexandre que viria a reps
tir a vitória no torneio de
despedida do aluno Rui
Mc'nteiro Albertc Lobo o
terceiro realizado no camPo
de Associação Comercial,
entre 4 e 8 de Fevereiro do
corrente aûo.

No terneiq FARP, realiza-
do na Páscoa passada, fc
rarn disputadas valiosas ta-
ças cujos vencedores foram,
outra vez, Atexandre, Lobo
na classe masculina e Enei'
da Voss, na classe feminina.
O quinto e ultimo totrneio,
que também foi denonima-
do de preparação, terminou
no domingo passado, depois
de uma semaua de elimi'

natórias. O vencedor foi
¡Iacário, Perdigão Júnio',
que bateu o campeão da
Escola, Alexandre Lobo. Ma-
cário tem apenas dois mer
ses e meio de prática de
ténnis, e o camarada Nuna
considera-o um elemento
premetedor.

Mais dois torneios terão
lugar brevemente em Bis'
sau. O primeiro será um
torneio de despedida de
dois alunos ftrndadores da
escola: os irm6os Jaqueline
Barros.e Mário Barros, gue
vão continuar os estudos em
Portugal. O segundo, deno'
minado torneio JAAC será
enqrradrado nos festejos do
quinto aniversário da Inder
pendência da GuinêBissau,
em 24 de Sþtembro Próxi'
mo. Possivelmente, tomarâ

parte neste torneio, uma
eqr:ipa d€ tenistas da Re
pública irmã de Cabo Ver
de, estando o Conselho Su-
perior dos Desportos a fr
zer todos os esforços para
a sua vinda.

Segundo nos informou o
canrarada Nuna, está em
estudo a possibilidade de
rea,ização de um torneio
internacional de ténnis, do
género do que foi recente-
mente realizado em Cabo
Verde, nas festas do ani'
versário da independência
do país irmão. Tal torneiq
deverá ter lugar juntamen-
te com o torneio internf
cional de futebol uTaça
Amílcar Cabral>, que terá
lugar em Fevereiro do prô
ximo ano.

Nas últimas semanas, q
professor tem andado a
submeter os seus pupilos a
provas de técnica, como
treinos de preparação o
torneio JAAC. Nestas pro
vas de técnica, os alunos
competem isoladamente
com o professor Nuna. Os

rapazes têm corresPondido
da melhor maneira.

DECIIRI

A Cflilt
0s PRil

Saúde

Uma conferência in
cional sobre "os prin
cuidados de saúde" i¡
-se ontem na cidade <

ma-Ata, capital da Re
ca soviética de Ytazi
tão. Esta conferênc:
organizada pela OMS

ganização Mundial de
de), e pel,a UNICEF
do das Nações Unidas
as Crianças) s deco
até o próximo dia 12, 

'

objectivoésabero<
que cada país quer ot
em vias de fazer e, ao
mo tempo, estudar as
bilidades de facult
primeiros cuidados de

de à grande maioria c

pulação do globo até r

2.000.

A delegação que rep.
tarâ a GuinêBissau
conferência mundial, t
para a União Soviétic¡
de o dia 1 de Sete,

Fazem parte dela os ,

radas, dr. Manuet Bo¿

cretárioFgeral do co¡
riado de Estado da i

e Assuntos Sociais, fu
Teixeira, chefe do De¡

mento dos Assuntos St

e Arcília Barreto, tt
responsável da Din
ûeral de Controle e

às empresas do CED

PRIMEIROS CUIDAD(
SAÚDE PARA A MAI
DAS POPrrrJrçÕES
GIf)BO

Entende-se por prin
cuidados de saúde, or

dados essenciais de
universalmente acessí,

todos os indivíduos e
das as famílias de u¡
munidade, pelos meio

A escolo d e tén e Bissou
/

e
,

O UMO TEO O e

S

Entrevisto com o professor Nuno

O professor Nuna num voo de estllo

nûd¡¡ | - Qutntsfelrs, ? de Seæmbro de ll)Zt
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lhes são familiares com a
sua plena participação, e
com despesas suportáveis
tanto p,ata a comunidade
como para o país. Os pri-
meiros cuidados de saúde
fazem parte integrante do
sistema de saúde do país,
do qual eles constituem o
ponto de partida dentro do
desenvolvimento social e
económico global da comu'
nidade.

Os primeiros cuidados de
saúde têm por vocação do-
minar os principais proble.
mas de saúde da comunida'
de, revesdndo-se de diver¡
sas formas: acção de pro,
moção, de prevenção, de
cuidados curativos e de re'
adaptação. Como um reflexo
que provém das condições
económicas e dos valores
sociais do país e das comu-
nidades constitutivas, elas
variarão de um país e de
uma comunidade para ou'
tra, englobando, no míni-
mo, as seguintes activida-
des: promoção de uma nu'
trição correcta e de um
conveniente abastecimento
em água potável; medidas
básicas de saneamento,

' saúde materna e infantil,
incluindo a planificação f.a-

miliar; vacinação contra as
grandes patologias, infeccio-
sas; prevenção e redução
das endemais locais; educæ

ção respeitante aos proble-
mas de sarlde predominante
e os meios de os prevenir e
de es combater; e tratamen-
to apropriado de doenças e
dos traumatismos corren'
tes.

Em princípios de 1973, a
informação do Conselho
Executivo da OMS apresen
tou um quadro comovente

do estado da saúde pública

no mr¡ndo. Redigido em ter-

mos agressivos, a infonna:
gão continha uma crítica
devastadora. Dizia entre ou-
tras coisas que, na opinião
do conselho, eram muitos
os países, cujos serviços de
saúde não acompanhavam
o rítmo de crescimento de- ,,

mográfico, ¡rem no aspecto
quantitativo, nem no aspec:
ts qualitativo, o que era de
de temer que a situação
piorasse mais tarde. Assi-
ualava depois o profundo
descontentamento das po-
pulações erî resolução aos
serviços de saúde, e escla.
reci¿ que esse descontenta.
mento, devido a diversas
razões, se verificavam tanto
nos países desenvolvidos,
como nos do Terceiro Mun-
do. A informação indicava
como uma das principais
causas da insatisfação, a in-

capacidade para atender às
pacidade para atender às

principais aspiraçõe5 da
população.

A GRAVIDIIDE
DO PROBLEMA

A organização de serviços
de saúde eficazes nas zonas
rurais dos países em vias
de desenvolvimento trope:
çam com dificuldades polí-
ticas, económcas, sociars e
culturais que, à primeira
vista, parecem insuperá'
veis. Os recr¡$os naturars
são extremamente limita-
dos, as coaaunicações precá-
¡ias, a população está dis'
persa em regiões muito
extensas, a terra é de cul-

tivo difícil, o rendimento
agrícola pobre, o clima hos-
til e as temperaturas elevæ
das. A falta de chuva causa
graudes secas e o excesso
de chuva provoca inrrnda-
ções.

A pobreza é geral, o anal-
f4betismo é um obstáctrlo
para o proglesso, e o nlvel
de vida raras vezes ultra'
passa a condição de mera
subsistência. A vida huma-
na é frágil e o ar¡mento rá.
pido da população neutra'
liza constantemente os es-
forços realizados para mer
thorar as condições de vida.

Uma das razões que le
vam as pessoas a terem
muitos filhos pode ser a de
que procuram neles a segrl-
rança económica. À medida
que as populações virem a

,sua vida assegurada, dimi-
nuirá a taxa de natalidade.
Os camponeses pobres sen'

tem-se incapazes de melho-
rar a sua própria sorte e,
portanto, a primeir¿ tarefa
consiste em ajudá'los a su-
perar o sentimento de inca-
pacidade. É necessária uma
modificação de atitude para
estimulá-los a particþarem
nos esforços com vista a
melhorar a sua saúde e o
seu bem-estar.

A SAI]DE NA GUINÉBIS.
SAU VISTA PELO DR
BOÀL

Publicamos a seguir algu-
mas passagens da entrevis'
ta concedida aos nossos
órgãos de inforr4ação, pelo
carnarada dr. Manuel BoaI,

secretário-geral do Comis-
sariado de Estado da Saúde
e Assuntos Sociais, por oca:
sião da eua partida para a
conferência mundial sobre
os primeiros cuidados de
saúde, que decorre neste
momentc em Alma-Ata.

Falando concretamente da
situação nacional de saúde,
o camarada Manuel Boal
disse que os nossos médicos,
enfermeiros e outros agen-

tes de saúde têm encarado
a questão da saúde apenas
do lado curativo, ou seja,
no lado da doença, e que,
por omissão na sua forma'
ção, quando se fala de sarl-
d.e, o,s nossos quadros pen'
sam em teroms curativos,
e o povo quando houver fa'
lar de saúde, pensa logo em
doença.

Coúsiderando este asPec-

to, o dr. Boal disse: çO

que 
.nós quererno6 é inver-

ter este tipo de pensamen'
to, e ver se as populações,

sobretudo os quadros de
saride, passam a pensar na
sarlde como sendo um todq
que comporta os aspectos
econórnlsos, sociiais s cul.

turais, è a ver a doenga ce
mo sendo apenas rrm acl'
dente. Devemos dar mais
lrnportância à sarlde do que
à doença. Preocuparmo-nos
com a saúde, signific¡ pro-
cur¿rrrn[ìs elevar o seu nl'
vel no ¡cio das populaçõeq
e encontrar os melos reces-
sárlos para oombatr e do

, 
ença, antes de ela athgir o
homem.r

Claro que, como disse o

secretário.geral do CESAS,
se o nosso trabalho fôr bem
feito, conseguiremos fazer
com.que as pessoas passem
a pensar em termos de con-
sen'ar a saúde. Quis ele di'
zer que, quanto mais fizen
mos para conservar a saú-
de, impedindo que a doença
atinja o homem, meuos do.
entes. teremos.

<Num país zubdesenvol,r
vido como o nosso - Obser-
vou dr. Boal - a pressão da
doença ó alnda tão grande
que o Comlssarlado da sari.
de dispende o essencial dos
recursos que lhe são atrl'
buidos na cura de doenças.
Quer dizer que nós vivemos
num país onde hzi ainda
tantas doenças e tantos ho,
mens atingldos por e1as,
que os rccursos que temos
devem ser €{mpregues sobre-
tudo em curar. Pouco ou
nada se fez ¡o sentldo de
evitar as doenças e elevar o
nível de saúde das pessoas
que não estão doentes.>

O QUN SE PRETENDE
FAZER

O que se quer fazer agw
rq disse o camarada Manu.
el Boal, é tentar quebrar o
cíclo da doença, e pegar a
questão da saúde pelas otr-
tras duas pontas que são a
da prevenção da doença e
da promoção da sarlde.

Muitos técnicos de forma:
ção clássica, ou pessoas que
não estão muito ligadas aos
problemas actuais de saú-
de, pensam que, aumentan-
do,o_ número de médicos, o
número de hospitais, e alar
gando o consumo de medi-
camentos se poderia resol-

ver a questão da saúde
Mas, hoje em dia, felizmen
te a grande maioria dos res
ponsáveis pela saúde n<

mundo, pensam de uma ou
tra maneira.

"Contudo-disse odr
Manuel Boal - vamos tel
necessldade de mals médl
oos, naturalmente vamo!
ter necessldâde de mais hos
pitais e melhor equipados
fnas pexrsarnos que ltode

mos fazer mutto mais coj
sas pela saúde e de un;
maneira muito mais barata
se pegarmos noutros aspe(
to5 que melhor garanteln r

saúde das populagões, tafu
como no melhoramento dr

alimentação, dã habttaçã,
e no abastecimento dé águ
potável.r

ALGUNS DADOS ESTATÍS
TICOS DA REGIÃO AFR]
CANA

Em 1973, a população d
Região Africana era estim¿
da em 270 milhões de habi
tantes, dos quais se extrÍ
iram os seguintes, dado
€statísticos:

43 por cento desst popl
lação tem menos de 15 anor
53 por cento têm de 15

ó0 anos, e somente 4 po

.cento tem mais de ó0 auor
A taxa geral de mortalid¿
de é a mais elevada do mu¡
do: em cada mil habitanter
morrem pôr ano entre 17

29 pessoas, comparado
uma média mundial de I
por mil.

A taxa de mortalidade ir
fantil (crianças com menc
de um ano). é de cerca d
150 por mil, sifra dez veze
superior à da Europa e d
América do Norte. A tax
de crescimento da popul¿

ção é de cerca ds 2,5 pc
cento no conjunto da Rt
gião.

De 80 a 90 por cento da
populações que vivem na
zonas rurais, a grande ma
oria de efectivo ¿a mao-d
-obra está ocupada na agr
cultura, que representa mai
de ó0..por cento da popuft
ção activa.
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ano deimplantaçñn üe esüruüuras

Como sucede com uma flor numa planta, é na cuitura que reside a capacidade (ou a responsabilidade) da
elaboração e da fecundação do genne que garante a continuidade da história, garantindo simultaneamente, as
perspectivas da evoiução ç do progresso da sociedade em questão.

À CABRAL

CEEII

P¡la

e¡t¡belece Cdtédo de prioridadm

a¡ mafuícula¡ ao$ válio¡ níves de en¡ino

Uma nova pedagogia
do ensino do português
em taho Verde (16)

No sentido de facilitar a
aplicação .rigorosa do de-
treio recentemente aþrova.
do sobre as condições e
'criterios de priøidade a
que devem obedecer as ma'

,trículas nos vários níveis
de ensino, e tendo €rD cott
ta que no ano tra¡rsacto se
verificaram grandes dificul.
dades na organização das
matrículas, dado o número
excessivo de candidatos às
mesmas; convictos de que
as condrções de acesso e
continuação de estudo nos
vários níveis de ensino der
vem ser estabelecidas por
forma a promover a justi-
ça social; o Comissariado
de Estado da Educação es-
tabelece as seguintes drspa
sições regUla¡nent¿rres para
cumprimentq u. os estabele
çimentos de ensino:

Art." 1.o - Obedecer ri'
gorosamente aos critérios
fxados no decreto em rela.
ção às condições de ingres.
so, acesso e frequência dos
d¡ferentes níveis.

Art.c 2." - Para o próxi'
mo atro lectivo, as matrí.
q:tias decorrem de 4 a 9 de
,Setembro, para as escolas
do 2." Cicl,o do ensino bá.
sico e escolas secundárias,
e de 11 a 1ó de Setembro
para as escolas do 1." Ciclo
do ensino básico.

2 - Nas escolas do 2.'
Ciclo do ensino básico e es'
colas secundárias, d¡¡rante
o período acima indicado,
são inscritos Provisória'
meûte todos os candidatos
que se apresentem a reque"
rer a matrícula.

Art.o 3.o - Os candidatos
à matrícula entregarão un
boletim de inscrição Provi.
sória, asinado Pelo aluno
ou seu encarregado de edu'
cação.

Àrt." 4.o - O Chefe da Se.

cretarlE ou quem su¿ùs ve.
zes fizer, procederá ao exa'
me da documentação apre.
sentada pelos candidatos à
matricula confrontando'a
cqm as provenintes dut 

"t.colas, submetendo a desPa.

cho do director a lista dos
ca¡rdidatos cujo iequeri'
mento ibr aprorrado.

A lista dos alunos sef

rena ¡uatriculados deverá
ser fixada até ao dia 18 de
Setembro, em cada estabe'
lecimento de ensino (2'" Ci'
clo do Ensino Básico e En'
¡i¡o Secundário).

Art."5."-Ainexatidão
Cas declarações constantes
do boietim de inscrição
provisória envolve além das
sanções que sejam aplicii.
veis, a anulação da matrí.
cula e de ,todos os seus
efeitos.

Art.' 6.o - Considerdse
anulada a matrícula dos
candidatos,_ que não com.
pareç¿un a regularizar a
mesma no prazo quel hes
for determìnado em aviso
afixado no àtrio da escola.

Art."7."l-Paraopró
ximo ano lectivo a regula.
rização das matrículas de.
corre de 20 a 30 de Setém.
bro para os alunos anteri-
ormente matriculados no
estabelecimento de eusino
onde requeiram inscriçãe e
de 2 a 7 de Outubro para
os alunos que se matri-
culem pela primeira vez
num estabelecimento de en
sino ou uum novo ciclo.

2 - Os alunos de novo
ingresso em qualquer dos
ciclos de ensino devem jun
tar ao boletim de matrícula,
os seguintes documentos:

a- Certidão de idade; b)
Atestado médico comprorya-
tivo de que não sofre de
tloença contagiosa e bole'
tim individual de saúde den
vidamente actualizado; c)
Documento comprovativo
âs habilitações escolares
exigidas; d) Bilhete de iden
tidade.

Parágrafo único: Poderão
ser atendidos os pedidos
de prorrogação de prazo
na entrega de documentos
à excepção do referido na
alínea a) deste artigo, não
podendo no entando o præ
za de entrega ultrapassar
a data de prestação da pre
meira prova periódica.

Art.. 9.. _ Todos os cida.
dãos gug, sendo alunos
exterrlos, matriculados ou
não em escolas particulares,
se queira apresentar no de-
curso do ano lectivo às
,provas periódica5 ou extru
ordinárias devem matricu.
lanse no estabelecimento
de ensino do seu nível, de
1 a 15 de Novembro.

Art.' 9." - Para o mesmo
ciclo de ensino e em cm.
plemento das condições de
prioridade fixadas no der
creto deve-se seguir a ser
guinte ordem:

l.' Alunos transitados com
classificação igual ou su'

perior a 80oto da classifica-
ção máxima; 2.' Alunos
transitados com classifica'
ção compreendida entre
70Vo e 790/oi 3." Alunos tran
sitados com classificação
inferior a70oto.

Art.' 10." - Para os alu'
nos de 2.' inscrição com
idade normal para a fre.
quência do mesmo ciclo
fixa'se seguinte ordem de
prioridade:

1." Os alunos mais novos;
2.' Os alunos cujo insuces"
so foi devido a doenç:a des
de que devidamente justi'
ficada; 3.'Alunos cujo insu'
cesso foi devido às razões
estranhas à sua vontade e
relacionadas com transfe'
rência dos pais ou encarre
gados de educação Para lo"
calidade onde não existe
estabelecimento do ensino
com o nivel corresPondente;

liarágrafo único: Aten'
der-seà à questão de trans-
ferência de Pais ou encar-
regados de educação aPe
nas quando os alunos co'
habitam efectivamente com
eles, e que será necessário
provar documentalmente.
4.' Outros casos Pondero-
sos que no entanto necessi-

tam da ratificação do Con'

selho Directivo no Estabe'
lecimento de ensino.

Art." 11.' - Para os alu'
nos de novo ingresso' esta'

beler-sgà anuaknente, uma
inscriçáo condicional q'ue

será confirmada em função
do estudo dos elementos
enviados pelas Delegacias
Regionais ou escolas de ni-
vel imediatamente inferior.

Para estabelecer os crité'
rios de prioridade seguir-se
-á os critério,s fixados no
arl." 2." e 3.' deste despacho.

Art." 12.' - Nos outros
casos considerarse-á: 1) Os
pedidos de transferência
que satisfaçam as condições
anteriores fixados nos art.o'
2.", 3." e 4.o, do5 alunos, pro-
venientes das escolas do
país; 2) O mesmo da alínea
anterior para os alunos
provenientes do éxterior
com prioridade para os
aiunos cujos pais exerce-
ram funções do Estado no
plano internacional.

Art.' 13." - Os prazos em
que decorrem as matrículas
serão fixados anualmente
pelo Comissariado de Esta:
do da Educação Nacional.

Art.. 14.. - Todos os olr-
tros casos que não estão
expressamente considerados
nos artigos anteriores são
resolvidos por despacho do
Comissário de Estado da
Educação Nacional.

Atr." 15.'- Este despacho
entre imediate¡nente em
vigor.

Até agora temos faiado
essenciahente da língua
como meio de comunicação
or¿il. Dissemos que as nos-
sas crianças necessitam de
uru domínio razoÉ¡vel da
tíngua oral ante5 de passa'
rem ao estudo da língua es-
crita, cujas estruturas não
muito mais complexas.

Se.m falar de língua ler
terária, podemos afirmar
que a expressão escrita não
é um meiq de comunicação
imediato. Ela é a língua do
estilo cuidado e da constru-

ção por subordinação, €û.
quanto a língua oral é o don

mínio da comunicação direc-
ta e da construção por
jusÉ posição.

Apesar disso, importa não
se parar comp^etamente no
espÍritq do aluno a expres-
são escrita da expressão
oral. O que é necessário é
mostrar ao aluno que a or
garizaçáo do discurso (oral
ou escrito) provém duma
diferença de situações. Na
situação de discurso oral, a
corrrufiicação faz.se directa-
mente, através do diáÌogo.
Ao passo que, quando se
escreve, a comunicaçãq é

indirecta. O destinatário
não está presente, não pø
demos apoiar a nossa co-
municação nem com gestos

neln com intonações de voz.
A fraze tem que ser clara e
bem ordenada e conter to-
cios os elementos que surgr'
r:aü¡ a situagao que se pre-
tencie descrever.

lria passagem da oraÌioa-
cie ao ensruo da lingua es'
crir.a cabs ao protessor evi-
tar os cnoques e os trauina-
tÍsmos que, por exemplo,
inrpedern certos a¡u¡l.os de
colst¡uirem co¡'.recta¡nente
uma redacçáo. I{á un prin'
cÍpio eternentar que as nos-
sas crianças, ao serem ccyrr-

Ir'c¡ntactas com a comptexi-
oâde dâ ringua escrr¡a, tem
tcncj.encra a não tespeitar,
aliás, a transgredir rncons-
cien¿ernenue: o da passa-
gern cÍo simples ao comp^e-
xo.

Il claro que o professor
cievera expricar à criança
que as pessoas que escre-
veram os textos do seu ma-
nual já con"b.ecem suficien-
[emen[e a ri.ugua para se
permrtirem construções
complexas, mas que eLa,
criança, deverá começar
po:i escrever evitando as
orações longas ou os perÍo-
dos cheios de oraçôes. Por
exempto: Em vez de o alu-
no eûtrar . directamente a
coustruir frases com ora-
ções re^ativas, do tipo (vejo
um livrq que está sobre a
mesa>, ele deverá começar
por aprender a dizær e a
escrever: <vejo um livro.
ele está sobre a mesarr. Só
depois de isso é que irâ pa-
ra a construção do tipo su-
bordinante.

Quer dizer, o professor
começará por levar o a^ur¡o
a aplicar, primeiro, a técni-
ca da língua oral e, só de-
pcis, a da escrita.

Queremos de novq cha-
mar' a atenção para um
facto que é importante: se
é certo que só se deve pas-
sar à expressão escrita de-
pois de um domínio razoá-

,vel da expressão oral, isso
náo quer dizer que se deve
interromper o estudo do
oral quando se passa ao es-
crito. Pelo contrário, os alu-
nos só sentirão claramente
a direfernça entre o, orar e

o escrito se, no momento
da introdução da língua es-

crita, continuarem a Pra'
ticar o oral.

Rea

Guir'é-Bissou:

- Encontro de Professo'

res de 5.', ó.' e 7.' classe, de

que resultou a elaboração
de sebentas Para estes ni
veis.

- Introdução de um noi
vo método de avaliação de

conhecimentos, na escola

secuudária.
I

- Remodelações dos Pro:
gramas do ensino, notrnea:

damente no ensino Primá-
rio, ciclo preParatório, em
algumas disciplinas do Li'
ceu e Escola de Formação
de Professores.

- Introdução de novos

programas, a título extrleri-

mental para a 5.' classe no

ano lectivo de 1976/77.

- Definição de um Prc
jecto de construções escola-

res, em especial Para ø 2."

ciclc. do Ensino Básico (5.'

e 6.' classe). Fixação da or
dem de priorid.ades nas re'
feridas construções.

- Reformulaçño dos Pro'
gramas da Escola Técnica

e orgarizaçãq & mesma
para o Instituto Técnico de
Formação Profissional. De-

finição do tipo e orientação
profissional a organizar.

- Construção de novas
instalações para o Liceu Næ
cional Kwame N'Krumah.

- Projecto de construção

de um Instituto Superior

de Pedagogia, com o objeo-

tivo de formar directores e

a¡lrninistradores dos estabq

lecimentos de ensino, fazer
superações intensiva5 para
monitores escolares e for-
mar prof,essores para o En'
sir¡c¡ Básico (1.' e ó." classe),
professores para o Ensino
Geral Polivalente e Escolas
de Formação de Professo-
res.

- Melhoramentq da Es'
col¿r de Formação de Pro-
fessores Amílcar Cabral de
Bolama e projecção da
construção do Instituto de

Reciclagem de Prof,essores.

l¡z¡Eõer e perrpoativas dm emsimo
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AAfricaeoMundo
Moço mbique

Reforço
dq clefeso
populor

MAPUTO,5-Umnovo
recrutamento para o exérci-
to foi anunciado na Repú-
blica Popular de Moçambi'
que. Na5 fábricas e empre-
sas, nos organismos do
Estado e as expiorações
co]ec¡ivas no campo, milha-
res de jovens se aprontam
para servir nas Forças Po-
pu ares de Libertação de
Ivtoçambique (FPLM).

A opiniãq moçambicana
considera o serviço militar
obrigatório, instituído desde
o mês de Março último e a
.política de criação de forças
armadas modernas, como
u¡na medida eficáz destinada
a aumintar a capacidade de-
fensiva do jovem Estado
independente.

Entreranto, a primeira
confcrência nacional da Or
ganização da Juventude Mo-
çambicana terminou os seus
trabalhos na Beira, Os dele.
gados discutiram a partici-
paçãq dos jovens na edifica.
çãcr nacional e na luta pela
educação do homem novo.

O comunicado final ex-
pressa a determinação da
juventude de Moçambique
de empregar todas as suas
forças ao serviço da revolu-
ção e da edificação do so-
cialismo n¿ República Mo.
çambicana. (Tass)

BUENOSAIRES,5_A
primeira conferência da
ONU sobre ¿ Cooperação
Técnica com os países em
vias de desenvolvimento con
tinua os seus trabalhos em
Buenos Aires.

Os representantes dos paí.
se5 do <Grupo dos 77" (paí-
ses em vias de desenvolvi-
mento), tiveram no sábado
uma série de reuniões à
porta fechada, com a tarefa,
nada fácil, de harmoniza¡ ag
atìtudes sobre o conteúdo
do projecto de programa de
acçao do documento final
da reunião.

Os trabalhos do "Grupo
dos 77o, que foram antece.
didas por várias consultas
regionais de paÍses membros,
terminaram com êxito. Pa.
r¿ além das esiimativas
gerais, sublinhadas nos
meios próximos às delega'
ções destes, acrescenta-se
ainda a esperança de que o
seu trabalho ..invisível> per-
rnitirá uma inserção mais
fácil no corpo do trabalhc
da reunião e nas sessoes
plenárias, até ao fim da
co,nferência, prevista para
12 de Setembro.

Este trabalho não será

, 
pois, fácil se levarmos em
conla as atitudes radicais
manifestadas no decorrer do
próprio debate geral prece'
clente, face às hesitações do

oNcorte> industrializado em
aceitar a indispensabiiidade
de um rápido estabelecimen-
to de nova5 relações inten
nacionais económicas mais
equilibradas. Cita-se mesmo
a ideia de ..um coFtrato so-
bre a auto-suficiênclo quan
do se trata de necessidades

finir as orientações políti
cas da cooperação econô
,mica entre os países em
vias de desenvolvimento,
indicou'se de fonte bem
informada.

Este comité, onde todos
os países membros da ONU
deverão estar representados

evitar que as potências in
dustrializadas do hemisfério
Norte tenham um poder de
decisão demasiado impor-
tante na nova ordem econó
mica desejada pelos países
do hemisfério Sul.

Por outro lado, nas dele-
gações dos países da CEE,

R0MÉNIA: DE]TIIIIDO
O MINISTRO
DO INTERIOR

BUCARESTE,5 - Teor

Roman, ministro romeno
Interior foi demitido (

suas ftrnções, anunciou
terça.feira a agência ofic

"Agerpreso, citando um
creto presidencial. Parr

provável que esta decir
tenha relação com a quesl

da fuga de funcionário r

que,le ministério, Ion Pa
pan, para a RFA, no dia
de Julho. (FP)

AMNISTIA \IA ARABIA
SAUDITA

¡il3i
RYAD,4-Centoeseter
e seis prisionciros de d-¡
ro comulli forâm amnrsl
dos na 'segunda-fe:ra (

Ryad pelo principe Sair
Ben Abdelaziz, emir da
gião de Ryad, por ocasi
¡o fim do ramadão, indic
a agência saudita de Inf,
mação. Ou¿ros prisioneir
serão brevemen¡e libertad
pelo mesmo motivo. (FP)

EDWARD KENNEDY
.\IA TJRSS

idtË.r¡u"
MOSCOVO,5-O senad

Edward Kennedy encontl
se desde segunda-fe-ra
tJnião Soviética, anunci,
a agência Tass. A agên(
soviética precisou que
deputado americano I
¿ssistir a conferência intr
nacional sbre os "Cuidadde Urgência", organua
.vlédicos de Urgência", orç
nizada peia Organizaço Mu
diai de Saúde (OMS) e Pe

UNICEF em Alma-Ata, ca¡
ta) do Kazaquistão e que c

corre desde quartafeira d
ó. (FP)

EDEM KODJO TOMOU
POSSE

ADDIS.ABEBA, 5 _ EdE
Kodjo, novo secretáriorg
ral da OUA tomou pqs,
do seu cargo desde terç
-feira na capiial etíope, o
de se encontra a sede (

organização. Numa bre,
declaração no aeroport
Kodjo sublinhou que
OUA deve resolver probl
mas urgentes de gran(
importância cuja soluçã
irnplicaaunidadeeacl
operação de todos os set
membros. (Tass)

ANO INTERNACIONAL I¡
cRrANçA No PERU

LIMA, 5 - -A fim de cr

memorar o Ano Internaci
nal da Criança - proclaml
mado para 1979 foi criad
no Peru uma comissão el
carregada de elaborar
aplicar medldas destinad¿
a melhorar a condiçãq de
criança5 penranas. Grandt
esforços serão feitos par
fornecer às crianças c
produtos alimentares indir
pensáveis e melhorar a su
assistência médica. A c¡
missão é presidida pel
mulher do presidente d
Peru, Rosa Pedraglio d
Morale5 Berrnudez. (Tas¡

Conferêncio de cooperoçoo fécnico
" Grupo dos 77 " tentq hqrrnonizqr pos!çoes

Por uma ordem económica rnundial rnais jusfa

técnicos-tecnológica5 de paí.

ses em vias de desenvolvi.
mento como meio de pres'
são sobre o .Norter.

O oGrupo dos 77, propôs

ainda a criação de um co-
miré intergovernamental,
responsável perante a As'
sembleia Geral das Naçõe5
Unidas, encarregado de de-

ao mais alto nível, Sêm or¡-
tras precisões, benificiaria,
para funcionar, das infraes.
truturas do <Programa de
Desenvoilvimento das Nações
Unidas> (PNUD).

A principal preocupação
expressa pela maioria dos
países em desenvolvimento,
indicou-se nos meiog próxi'
mo ao oGrupo dos 77" é de

Þor exemplo, sublinha-se
muito que a nova ccoope.
ração técnica horizontai>
entre os paíse5 em vias de
desenvolvimento (não pode
representa¡ uma remodela-
gão, mas só um aditivo¡
nas relações tradicionais
cios países industrializados
com os países em vias de
clesenvolvimento.

V¡delq
de rep

reconh
ressõo

ece
ncr

clássica, mas uma guer-
ra suja e confusa, desa-
pareceram algumas pes.
soas).

"Admito que tenha
havido um excesso de

o excesso
Argent¡nq

C hile

Repressão do movimento mineiro

ROMA,5-Opresi-
dente argentino, general
Jorge Videla, reconhe-
ceu anteontem que tal-
vez haja na Argentina
um <excesso de repres.
sãoo, € afirmou que o
processo de <reorganiza'
ção nacionalo em curso
visava o restabelecimen-
to d.e <uma democracia
autêntica, estável e mo-
derna>.

Numa entrevista di-
fu¡dida pela agência
italiana "ANSA>, o dita-
dor argentino precisou:
.Há uma verdadcira
guerra no nosso país.
Nesta guerra que não é

roves
no

. NOVA DELI, ó - Cerca de

50 mil pessoas foram atin-
gidas peias ingndações que
submergiram vários bairros

residenciais na capital in-

diana, Nova-Deli.

Uma estimativa não ofi-
cial, difundida pela impren-

'sa indiana, avalia em mais

de 500, o número de pessoas

repressão. Tentarnos
neste momento verificar
se isso se passou real-
mente e tomaremos as
medidas necessáriaso,
afirmou Videla. (Fi)

BUENOS'AIRES, 5 - Pe-

las detenções e os despedi-
rnentos de mineiros, a dita'
dura do general Augusto
Pinochet no Chile conrinua
a repressãs do movimento
mineiro em Chuquicamafa,
a maior mina de cobre a
céu aberto nc munclo.

Os mineiros boico'taram
há um mês as cantinas da
mina em sinal de apoio as
suas reivindicações de au-
mento salarial e para o re-
gÌ'esso ao trabaiho de seis
dos seus camaradas que
foram despedidos.

Na semana passada, na
reunião de cerca de cinco
rnil mineiros, decidiu-se
esperar até amanhã para
qu,e o regime militar respon-

PANAMA, 2 - O chefe do governo panameno, general
Omar Torrijos, cujo mandato termina no, dia 11 de Our-
tubrc próximo, anunciou na sexta-feira passada que não
desejava ser reconduzi.do nas suas funções,

Num discurso pronunciado perante o estado-maior
da Guarda Nacional e 150 parlamentares, o general Tor.
rijos afirmou que manteria o seu título de comandante
chefe da Guarda Nacional.

Finalmente, Torrijq considerou que o ministro de

Educação, Aristides Royo, era a pessoa mais qualifica-

da para se tornar o próximo presidente do Panamá. (Fp)

da aos seus pedidos, e no

caso contrário; ameaçaram

organizar uma nova greve-
a primeira acção semelhante

depois do golpe militar san
grento que deu o poder à
ditadura da direita. O re-
gime respondeu no fim da
semana passada com prisões
e despedimentos dos minei-
ros, o que lhe foi facilita-
do peto estado de sítio
decretado na província onde
se cncontra a mina.

Segundo dados oficiais,
13 mineiros foram presos,
acusados de <propaganda
comun:sta>. C,ontudo,, entre
os mineiros fala-se de um
núrnero muito maior de
presos. (Tanjug)

G inundscões Po no mó

lndiq os voi delxor o poderr¡To rr
que morreram nas inunda-
ções. No entanto, a situa'
ção lâ começou a melho-
rar lentamente em Nova-
-Deli, onde as autoridades
indicaram que o caudal do
rio Yamouna tinha dimi.

nuído. Mais de 200 mil pes.

soas foram evacuadag para

os campos e para lzonas

mais seguras. (FP)

Quinta'Felra, 7 de Sote¡nbro de 1978 *NÔ PINTCHA>

General Torr$os

Págl¡¡¡



O Pais

Por ocosiõo do festo do Romodõo

Luiz Cobrol felicito membros
do Comunidode lslômicg

Governo cquciono
motriculos em escolos
eslrongeirqs

Por ocasíão da celebração
da festa do Ail-Fitr, o cr
marada Presidenæ Luiz Cæ

bral endereçou em nome
do nosso Povo e do Conse-

lho de Estado. da RePrlblica
da GuinåBissau, telegramas
de felicitações aos Presl
dentes Ahmed Sekou lou'
ré, da República Democrá'
tica da Guiné, Mussa Trac
rê, da RePública do Mali,
Sir Dawda Kairaba Jawara,
da RePública da Gâmbia,
Seiny Kountché, da RePú-

blica do Nlger, general Srr
harto, da Indonésia, e Iæe

0¡ EUA oferecem
4 mll tonsladas
do arroz

Foram descarregadas no

oorto de Bissau cerca de

ãrr., mil toneladas de

arrø, oferecidas Pelo Go-

verno dos Estados Unidos

da América. Este donativo
enquadra-se no âmbito da

ajuda alimentar que aquele
pals nos tem concedido,
com o objectivo de fazer'
mos face à situaçáo de sÈ
ca verificada no ano ante-
rior.

Recorde-se que foi tam'
bém descarregaäa no fim
do mês passado, uma Par-
tida de duas mil toneladas,
metade da oferta Prevista,
que ascendo "tti* " 

qoa-'

tro mil toneladas.

polcl SÞdar Senghor, da Re-

prlblica do. Senegal.

O camarada Presidente

Luiz Cabral enviou ainda

telegramas de felicitaçõ:s

aos seus hómologos Msr
lem At Sadat, Emir do Ko'
weit, Gabus Ben Said-St¡l'

tan Oman, Houari Boumq

diénne,, da RePriblica da

Argélia, Habib Bouguida,

da Tunísia, Hanouar El Sr
dat, do EglPto, Al KhalPah,

Emir do Bahrein-Manama,

Ahmed Hassan El-Bahr, dc

Iraque, Kaaled Ben Abdel

llztz, d.a Arábia Saudita,

Hassan II, do Marrocos,

Hadbul Halim Moussan, da

Malásia, Hussein Bentallal,

da Jordânia, Mohamed Ler

ba Pahlaut, Xá do lrão,
Souleimane Frangie, da Re-

pública do Líbano, Hated
El Hassan, da STria, Khadi
Abdoul Rahamane El

Eriamt, da RePública Ãra-

be do Yémen'Saana, Salem

Ben Robaica, da RePública

Democrática e Popular do

Yérnen, Caandry Fazal Ela-

ni, do Paquistão, Fahry S.

Koruturk, da Turquia, Kaa'

lifah Ben Hamed Al Thani,

Enúr do Katar, Bhumibol

Abulmadej, da Tailândia,

Viaur Rahnan, da RePúbli:
a Popular da Bangladesh, e

Al Khal Pah, Emir do Bah-
rein.

Nos telegramas enviados
aos seus hómologos, o ca-

marada Luiz Cabral expres'
sa o nosso desejo de de-
senvolver e consoiidar os
lagos de amizade e coope-
ração entre o ¡losso povo e
o nosso Estado e os seus

respectivos povos e Esta'
dos, ao serviço do progres.
so e da felicidade da hu-
manidade.

Agressões sul-africanas
contra Angola

Comissariado de Estado
da Educação Nacional foi
autorizada a conceder autor
fizaçáo de matrlcula nas
escolas médias superiores e
universitárias estrangeiras,
quando solicitado pelos in
teressados e após análise,
caso a caso, dog requeren'
tes. Esta medida foi reco.
mendada pelo Conselho de
Comissários de Estado, na

'sua reunião de 20 de Agosto
tdtimo.

A cuação concedida pelo
nosso Governo para a matrl'
cula em escolas estrangeiras
em nenhum caso poderá

LUANDA,ó-Oministro
angolano da Defesa, o co'
mandante Enrique Teles
<Iko> Carreira, acusou a
á,frica do Sur de novos ac-
tos de agressão e de provo'
cações, nu¡n comt ticado
pubricado na tarde de ter-
ça'feira em Luanda.

O comunicado re^ata de-

talhadarnente um certo nú'
mero de incidentes entre
os quais a captura, pelas
Forças Armadas Populares
de Libertação de Ango^a,
de enviados da UNITA que
penetraram no país a partir
de bases sul-africanas na
Namibia, bem como a de
uma quantidade de muni'
ções e de equipamentos
conrpreendendo um rádio
de campanha francesa e
uniformes provenientes da
Á,trica do Sul e canhões
antiaéreos.

O co:nunicado declara
que as aprovocações e actos
de agressão das forças ræ
cislas sul'africanas conti-
nua¡nD. Dá igualmente con'
ta das operações de inter-
cepção realizadas por uni'
dacles do exército angolano
na região de Kalai, na fron'
teira sudoeste namíbic-an'
golana a 28 e 29 de Agosto
ultimo. Detalhes de viola'
ções ulteriores do espaço
aéreo angolano por aviões
de reco¡hecimento su--afri'

ser atribulda senão quando,
depois de terminados os ee
tudos secundários, o requer
rente trabalhou na recons'
trução nacional, Pelo menog
um ano.

Esta decisão foi tomada
porque em alguns Palses
exigem aos estudantes guiner

enses o Pedido do nosso Go'
vemo para a matrlcula nas
'escolas 

médias, superiores e
'universitárias e Porque mui'
tos. cidadãos solicitam a
devida autorização para
prosseguimento às suas ex'
pensas, dos estudos no €x'
terior.

canos foram também noti-
ciados.

O comunicado precisa que
(estes vôos de reconheci-
mento súo destinactos a prs
parar a infittraçâo de pe-
quenos grupos a soldo ctos

racistas sut'africanos para
perpetrar actos de sabota-
geru e de ataque a povsa

çöes pacificas>.
Os observadores em Luan-

da sahenta que esta mes'
ma região foi utilizada o
ano passacfo pe-os racistas
su--african<¡s para lançar
r¡ma agressão de grancte
envergaclura. Uma resposta
vigortsa das FAPLA fez gv
rar o plano dos racistas que
pretendiam a1 implantar
uura dita <República Afri-
cana Socia"ista Negra de
Angola> a favor dos seus
lacaios da UNITA.

cooPERAçÃO RPA-
MOçAMBIQUE

A visita de dois dial
efectuada a Angola por
Mercelino dos Santos, mi-
nistro do Desenvolvime[to e
da P.anificação Económica
cle Moçarnbique terminou
cor:r a assinatura de acor
dos de.cooperação nos do-
mÍnios dp comércio exterior
e interior, da indústria, do
desenvolvimento da pesca
e da instrução pública.

Reunião sobre problemas
part¡dár¡os e econÓmicos
em Cacheu

P¿¡¿ uma apreciação da
actual si¡uação política so.
cial e económica da região
de Cachu, teve início no
passado dia 5 em Cantchun'
go, uma reunião presidida
pela camarada Duque Djas-
si presidente interino daque:
la região na qual ParticiPa'
ram todos os responsáveis
regionais e seus mais direc:
tos colaboradores a diferen'
tes níveis.

Nas referida reunião, fo'
ram discutidas os relatórios
dos comités de Estado dos
sectores da Cantchungo,
Cacheu, Caió, Bula e S. Do
mingos, que foram aPresen'

tados pelos seus resPectivos
presidentes e chefes de se'
cretaria.

Usou da palavra o cama'
rada Otto Schacth, membro

do Comité Executivo da
Luta e Secretário do CNG,
em nome da Direcção do
Partido. O camarada Otto
Schacht, manifestou a sua

alegria por esta iniciativa,
agradeceu o coa¡vite endere'
çado ao Partido e aPelou
para a disciplina nos postos
de trabalho, sendo esta a
forma mais viável Para Po.
dermos ir avante no Proces'
so da Reconstrução Nacio'
nal e exortou as restantes
regiões da noss? terra a
seguirem este exemPlo.

Encontravam'se ainda pre'
sente nesta reuuião os cârlâ'
radas José Peireira, do CSL
e Secretário da nossa Cen'
tral Sindical UNTG, e La'
mine Cissé, do CSL e cor
mandante militar da região.

Novo bqrco porq Guiné'Bissqu
Cooperação portuguesa
para o fabrico de sabão

Segundo a delegação da
Anop em Bissau, estão a de'
correr contactos entre o go'
verno guineense e a Socieda-
deNacionalde Sabões, com
o fim de se estudar a Possi'
bilidade de a emPresa Por'
tuguesa garantir assistência
técnica às novas fábricas de

sabão e óleo refinado que

estão a ser construídas em
Cumeré.
Um técnico qualificado da
Sociedade Nacioual de Sa'

bões esteve já em Bissau
para examinar as Possibili'
dades de prestação da assis'
tência pretendida Pelo Go'
verno guineense. Os contac!
tos vão Proseguir agora a
um nível mais elevado.

A assistência às fábricas
do Cumeré envolverá a re'
cepção dos equiPamentos e

sua montagêm, â organizæ

ção e gestão das emPresas

e a formação de quadros
guineenses.

(Continuação da 1.' pág.)

BeB, o "Cassacá, fez o, per
curso Roterdãc-Bissau em
14 dias. De acordo com o
construtor naval Otto Van
Der We-fe, o novo barco.
obedece aos requisitos de
navegação impostos pela
GuináBissau, e que foram
obtidos através de vários
estudos efectuadqs durante
as cinco viagens que efeo-
tuou ao nosso país.

O camarada Presidente
Luiz Cabral, acompanhado
de uma delegação do Par-

tido e Estado, na qual se

destacavam os camaiadas
C<¡nstantino Teixeira, Cor
missário Principal interino,
Umarú Dja-ó, Chefe de Es-
tado Maior das FARP e José
Araújo Secretário Executivo
do CEL, Manuel Santos, Co'
missário de Estado de In-
formaçãoeTurismoeRui
Barreto,. Comissário de Es
tado dos TransPortes, des-
locouse anteo,r¡tem de ma-
nhã numa rápida visita à

Ponte Cais de Pidjiguiti, on-
de teve oPortunidade de

apreciar o nsvo uavio.

S. Tomó
o PrínciPo
ælebrou
o Dia dos Heróis
llaclonais

YAOUNDÉ'ó-OPo-
vo da RePrlblica Demc
crática de São Tomé e

PrinciPe celebrou on-

tem q Dia dos Heróis
Nacionais.

Os trabalhadores da
jovem rePública que há

iuatro anos ascendeu à

independência, aPós

uma oPressão colonial
de cinco séculos, reff
deram homenagem à

memória dos Patriótas
quÞ deram a sua vida
pelaliberdadeeainde'
pendência da sua Pá'
tria.

Demanhã, numa ce-

rimónia solene teve lÚ
gar no. centro da caPi'

itl, dot*t" a qual for

ram colocadas córoas
junto ao loonumento
aos Heróis, enquanto

unidades das forças ar-

madas PoPulares Pres'
tavam as devidas hon'

ras.

tl¡b t ¡NÔ PINÎCIIA¡ QutntaJetra, 7 & Setembro de 19lE

Desporto

Toço dq Guiné
O segundo jogo de desem'

pate a contar para a final

da Taça da GuinêBissau,

entre a UDIB e FARP, que

estava marcado para quartæ
'feira passada foi adiado
para depois de amanhã, sá-
bado, pelas 21 horas, ao
Estádio Line Correia.

SORTEIRO DO PRÓXIMO
CAMPEOÌ{ATO (r97E79)

A Federação Nacional de
Futebol convoca todos os
clubes, uela vinculados para
uma reunião na próxima
segunda'feira, pelas 18 horas
e 30 minutos na sua sede.
Nesta reunião será prepara-
do o sorteiro para o próxi-
mo Campeonato Nacional de
Futebol daépoca de 1978/79.
Este campeoarato terá início
em 1 de Outubro próximo.

Serão enviadas comissões
da Federação para inspec:
cionarem os campos do in
terior, de 20 a 24 do corren-
te mês.

ULTIMAS
NOTICIAS
cREORGÀNIZAçÃO
DO GO'VERNO
DO DJIBUTI

DJIBUTI,ó-Opresiden
te Hassan Gouled anunciou
na segunda'feira uma prô
xima <reorganizaçãor gover.
namental e política no Dji:
buti.

Esta iniciadva, precisou
ele, visaria a realização'de
tres objectivos económicos:
a organização e a valoriza.
ção de recursos de melho.

,ramento da produtividade e
a formação de quadros a

'todos os nlveis

EXPLOSOES
EM JEFUSALEM OCITPADO

CAIRO, 6 - A rádio israeli-
ta noticiou anteontem que
uma bomba explodiu num
depósito de combustlvel no
bairro de Al Bakan, em Jeru-
salém, ferindo duas pessoas,
um especialista da polícia e
um empregado do depósito.

A rádio informou ainda
que uma outra explosão se
produziu numa viatura perto)

de Bab Al-Khalil, igualmente
em Jerusalém.

PHÄM VAN I'ONG
ÀIA TAII.¡INDIA

BANGKOK, ó-O Primei'
ro Ministro do governo da
República Socialista do Viet'
nam, Pham Van Dong, chen

gou ontem à capital da Tai'
lândia para uma visita ofi'
cial de cinco dias, Numa
declaração em Bangkok,
precisou que a sua visita
visa reforçar a amizade e a
cooperação multiforme en'

,tre os dois palses.


